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                                                                            CENÁCULO                    fevereiro 2024 nº 307 

 
Este Boletim pretende ajudar você, Coordenador(a), no cenáculo mensal: você junta alguma pessoa como sinal 
de que a Igreja está em oração, e reza o Terço pela conversão dos não cristãos. Depois, lê o boletim (ou parte) 
em atitude de oração (cada bloco de notícias termina com uma oração; é nosso caminho de santidade, que a Igreja 
do Brasil cobra de OCM). Encerra com uma coleta, possivelmente cantada, em vista do presente aos missionários. 
Somos gratos por você ter escolhido OCM para se desobrigar do mandato do Senhor (Mt 28,19:  Mc 16,15).  
Assim OCM ajuda as comunidades paroquiais na missão ad gentes. 
---- As notícias deste mês focam a comunidade eclesial mais do que o fiel isolado. 
                                                                     01.- nasce a Igreja local 
Primeiro bispo autóctone de Dobá/Chade/África, D. Martinho foi ao México visitar congregações religiosas que 
trabalham em sua diocese. A revista ‘Esquila Misional’ o entrevistou. 
‘Me chamo Martinho; sou originário de Lai/Chade, 

onde nasci em 1963. Meus pais não eram cristãos; de 

menino eu ajudava meu tio nos sacrifícios que ele fazia 

na religião tradicional; mas, eu brincava com amigos 

no terreno da paróquia, então comecei a frequentar a 

catequese para o batismo. A partir do batismo via o 

sacerdote celebrar a missa e comparava com os 

sacrifícios que fazia meu tio. Pouco a pouco fui 

sentindo o desejo de ser sacerdote para oferecer 

também o sacrifício cristão. Era sonho de criança. 

Entrei no seminário menor e fui aprofundando minha 

vocação, graça a um missionário espanhol; e aquele 

sonho voltou com força e tomei a decisão de entrar no 

seminário maior para me tornar sacerdote. Em 1989 

foi criada a diocese de Dobá, cujo bispo foi o italiano 

Miguel Russo; eu fui ordenado padre junto com 2 

companheiros: fomos os 3 primeiros sacerdotes 

diocesanos de Dobá. Exerci meu primeiro ministério 

na paróquia de Ngamongo, uma experiência na qual 

senti a alegria de ser sacerdote. Três anos mais tarde, 

fui enviado a Roma para estudos. Enquanto eu estava 

lá, a diocese de Dobá foi desmembrada, e Lai, meu 

povoado, se tornou Diocese com o bispo espanhol 

Sebastian. Em 2016 o Papa Francisco me nomeou 

bispo de Dobá; sou o 2º bispo da Diocese, o primeiro 

africano”. (NB-Decisiva é a troca de bispo estrangeiro 
por bispo autóctone: assim nasce a Igreja local!) 
-Quais os desafios hoje na diocese? - O principal é 

ajudar esta Igreja local a chegar à plena maturidade; 

que cada batizado se comprometa. Muita gente pede o 

batismo, e nós ajudamos essas pessoas no que isso 

implica... 

-Como está a situação no Chade? - O problema é o mau 

governo e a falta de visão de futuro dos dirigentes...  
-Como vê o futuro da Igreja chadiana? - Sobretudo 

através dos leigos... 
                                                                        ... cresce a Igreja local 
“Queridos irmãos e irmãs do Vietnam...Peço a Deus para que saibais testemunhar o amor e a caridade de 

Cristo” (Francisco, 8.9.23). Depois de séculos de perseguições, a Igreja vive um clima 
de paz. O bispo D. An Twan comenta: “O povo ficou muito contente por receber essa 

carta do Papa. Foi a primeira vez que o Papa se dirigiu diretamente aos fiéis. Agora 

eles esperam por sua visita. A assinatura do acordo sobre a presença de um 

representante da santa Sé em Vietnam foi um marco importante. A pandemia foi ocasião 

de crescimento para a Igreja no Vietnam: muitos padres, muitas freiras e leigos se 

desdobraram na assistência às vítimas; e o governo reconheceu: cresceu a confiança 

com referência a nós. Em sua carta Papa Francisco convida a ser bons cristãos e bons 

cidadãos; convite que também dirigiu aos católicos chineses. Mas, será que o Vietnam 

pode ser exemplo para as relações entre Vaticano e China? Foi o próprio Papa a dizer isso aos chineses. Porém, 

a China se encontra em situações bem diferentes. China é nação grande, cujo governo é forte, quer controlar. 

Pelo contrário, o Vietnam procura ajuda das nações, e tem confiança nos católicos. Na China não é assim: os 

dois bispos que foram ao Sínodo em Roma tiveram que conseguir a permissão do governo; nós do Vietnam 

podemos nos mover livremente: é diferença fundamental... Mandamos missionários a serviço da Igreja local; 

serviço tornado possível pelo fato que as vocações são numerosas no Vietnam. O ano passado, na minha diocese, 

tivemos 105 candidatos ao seminário que só podia receber 30”.  

*Abençoai, Senhor, os que foram chamados à fé hoje no mundo: que cheguem ao batismo e à santidade. 



 

                                                                  02.- A Igreja local sofre 

Na África/Burquina Faso: O mês de outubro foi 
terrível para os cristãos de Débé: grupos armados, de 
inspiração islâmica. assassinaram em plena igreja dois 
escoteiros, por terem resistido às suas ordens.   
“Mandaram abrir a igreja e mataram a tiro um dos 
jovens em frente ao altar, disse o bispo emocionado, e 
o outro em frente à estátua de Maria”. A morte dos 
dois jovens ocorreu depois de os terroristas terem 
proibido à população de manter contacto com Tougan, 
cidade a 45km, onde está o exército do Burquina Faso. 
“Devido à profanação pelo assassinato, fechámos a 
igreja até que possa ser celebrada uma missa de 
expiação”. Esta medida suscitou a fúria dos terroristas 
que expulsaram todos da aldeia. Um dos cristãos 

contou ao Bispo: “Três semanas depois do assassinato 
dos jovens, homens armados voltaram à aldeia e 
pediram-nos para rezar na igreja, apesar de estar 
profanada. Nós recusámos; e foi por isso que fomos 
expulsos”. Agora, a aldeia está vazia, sem habitantes, 
sendo que igual se passa em muitas aldeias do Burquina 
Faso. Nigeria, semana do Natal, de 23 a 26 de 
dezembro: muçulmanos de etnia fulani atacaram 26 
aldeias cristãs. A cidade de Mazat foi atacada quando o 
povo estava jantando, com amigos, a ceia do Natal. Os 
terroristas incendiaram casas, plantações, igrejas e 
clínicas:198 cristãos foram mortos. Foi conflito 
religioso’, disse pe. Andrew da diocese: ‘o objetivo era 
infligir o máximo de dor e destruição aos cristãos”.

 
Na Ásia/Mianmar: No 1º de dezembro, o complexo da catedral 
de Loikaw foi bombardeado e ocupado pelo exército. “Eu tinha 
tentado convencer os militares’ disse o Bispo, e tinha-lhes 
pedido que abandonassem o local, onde também estão 
acolhidos os deslocados. Mas, 50 soldados ocuparam a 
catedral para usá-la como escudo”. As imagens da devastação 
chocaram até os budistas. O bispo, abandonou a cidade e fugiu 
para um lugar na floresta; com ele fugiram os 82 refugiados, 10 
padres e 16 religiosas. O Bispo conseguiu voltar à igreja para 
recuperar alguns documentos e viu a devastação e a profanação 

feita pelos soldados; encontrou sinais de estupro em corpos dilacerados de mulheres junto à catedral. No total, 21 
das 41 paróquias da diocese foram fechadas. De algum lugar de refugiado, o Bispo mandou uma carta aos fiéis 
da diocese: “Quero lembrar que a diocese não é uma área geográfica; é uma porção do povo de Deus, uma 
comunidade ao redor do Bispo. A dinâmica principal da comunidade é a proclamação do Evangelho. Mesmo no 
sofrimento, nossa Igreja está viva e presente. É importante permanecermos unidos em comunhão espiritual”.   
 
Na América/Nicarágua: ‘Proibidas as Posadas!’ decisão do 
presidente Ortega. As medidas contra a Igreja Católica se 
estenderam ao Natal. Em que coisa essas ‘Posadas’ 
ofendem o país? 
O ano ‘23 registrou o maior número de ataques: prisão de 
bispos e padres, fechamento de organizações, de 
universidades católicas etc. 
 
*Em 2023 foram mortos 20 missionários no mundo. 
*Pai do céu, ofereço meu sofrimento junto com Jesus pela salvação do mundo. 

 

                                                                                     03.- A Igreja evangeliza 

O Presidente da Ucrânia, Zelenski, assinou decreto da Ordem ao Mérito para o Secretário do Papa, Card. Parolin e para o 
Card. Zuppi da Italia. Foi reconhecimento pela significativa contribuição pessoal à cooperação interestatal, o apoio espiritual 
ao povo ucraniano e a divulgação do Estado Ucraniano no mundo. 
*Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho; fazei dar fruto o labor de nossas mãos. 
 
                                                                      05.- Ajuda 
Durante o ano 2023, os cenáculos recolheram a importância de R$ 150.000,00 e a distribuíram integralmente 
para 64 missionários no exterior. Agradecemos a todos que cooperaram nesse presente. Que Nossa Senhora nos 
ajude a melhorar ainda mais no ano 2024. 
= Coleta, se possível cantada. 
*Recebei, ó Deus, as ofertas de vossos servos pelas quais concedeis a salvação mesmo àqueles que não vos 

                                                              conhecem. Amém.   


